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BRASÍLIA - O senador íris Resende 
(PMDB-GO) já sabia, com .24 horas de 
antecedência, que perderia a disputa pela 
presidência do Senado. Logo depois da 
votação de ontem, ele reconheceu que o 
momento decisivo da eleição aconteceu na 
segunda-feira, quando a bancada do PSDB 
fechou em torno da candidatura do sena-
dor Antônio Carlos Magalhães. 

"Até ontem (segunda-feira) eu esperava 
vencer. A decisão do PSDB teve um efeito 
desmobilizador", disse íris, ao deixar o 
Senado depois de selada a vitória de seu 
adversário, o senador Antônio Carlos Ma-
galhães. 

íris Resende teve apenas 28 votos, nú-
mero inferior à soma dos senadores dos 
partidos que apoiavam sua candidatura 
(PMDB, PT, PDT, PSB e PPS), que juntos 
têm 33 senadores. Apesar disso, o senador 
evitou a palavra "traição". "Em uma eléi-
ção secreta é inútil tentar adivinhar como 
foi o voto de cada um", disse. 

íris Resende está resignado com a der-
rota. "Os senadores acharam que meu ad-
versário era superior e votaram de acordo 
com suas consciências." 

O tom do discurso do senador goiano 
ontem já não era de entusiasmo, mesmo  

antes da votação. Ao meio-dia, quase três 
horas antes da abertura dos trabalhos, ele 
dizia que o importante em sua candidatura 
era ter mudado o esquema de escolha do 
presidente do Senado. "Este é um momen-
to histórico para o Senado. Até hoje, quem 
escolhia o presidente .da casa era apenas 
uma bancada. Hoje, seja quem for o eleito, 
ele será resultado da vontade de todo o 
Congresso", disse. 

Íris Resende dedicou pouca atenção ao 
corpo-a-corpo com os senadores ontem. 
Afinal, já sabia que todos os votos estavam 
decididos. Ele recebeu o apoio de vários 
políticos de. Goiás, entre eles o governador 
Maguito Vilela (PMDB), que acompanhou 
a votação no plenário. 

O senador chegou quatro minutos atra-
sado à sessão de votação. Passou a maior 
parte do tempo sentado ao lado de seu 
colega de bancada, Mauro Miranda 
(PMDB-GO). Só se levantou para cumpri-
mentar o senador Darcy Ribeiro (PDT-
RJ), que mesmo doente foi à votação. 
Assim que o resultado da eleição foi anun-
ciado, Íris deixou o seu lugar e foi abraçar 
Antônio Carlos Magalhães. Depois que a 
sessão acabou, foi para casa. 


